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CATEDRAL PLEITEIA NOVA REFOR-
MA – Na onda das reformas que estão toman-
do conta da Esplanada dos Ministérios, agora 
chegou a vez de a Catedral Metropolitana plei-
tear a sua. Orçada em R$ 50 milhões, segundo 
a Arquidiocese de Brasília, ela aconteceria para 
corrigir problemas “da própria ação do tempo”, 
segundo o pároco Agenor Vieira de Brito.

Na noite de quarta-feira, o cardeal-arcebis-
po de Brasília, Dom Paulo Cezar Costa, lan-
çou a campanha de captação de parceiros para 
custear a reforma. A Catedral é um momento 
religioso, mas também arquitetônico, cultural. 
Que esteja bonita e responda à sua vocação”, dis-
se o religioso. A ideia é que as obras aconteçam 
gradativamente, até 2030, quando a igreja com-
pletará 60 anos.

A última grande reforma aconteceu em 
2012, durou três anos e custou cerca de R$ 20 
milhões. Naquela época, foi feita a pintura de 
toda a igreja, a recuperação das quatro estátuas 
dos Evangelistas, a reconstrução do espelho 
d’água e a troca de vitrais. Este, aliás, era o gran-
de problema: por conta da irregularidade dos 
vitrais artesanais da artista francesa/pernambu-
cana Marianne Peretti, havia várias goteiras em 
toda a igreja.

Em tempo: Ontem fez dois anos que a artis-
ta morreu, aos 94 anos, em Recife. Marianne é 
autora de inúmeros painéis e vitrais, espalhados 
por toda a cidade. Além da Catedral, ela assina 
obras no Panteão da Pátria, no Palácio do Jabu-
ru, no Superior Tribunal de Justiça, na Câmara 
dos Deputados e no Memorial JK.

Voltando à história da reforma da Cate-
dral... Para corrigir aqueles problemas de va-
zamento, novos vitrais foram fabricados in-

dustrialmente, por uma empresa alemã, com 
tecnologia que garantiu a uniformidade na 
espessura de cada peça, sem perder a varie-
dade das tonalidades criadas originalmente 
pela artista.

Novos pedidos 
Agora, a lista da reforma contempla outros 

itens: pintar novamente a Catedral, restaurar 
um sino (atingido por um raio), refazer as jun-
tas dos vidros, corrigir os vazamentos no espe-
lho d’água (que, aliás, está muito sujo e com 
lodo), melhorar a iluminação externa (possibi-
litando a troca de cores das luzes, para datas 
festivas) e criar um ponto de atendimento ao 
turista. A igreja quer ainda promover a visita 
guiada por meio de aplicativo. Os recursos 
para isso viriam por meio de parceria de em-
presas pela Lei Rouanet.

Na proposta apresentada pelo cardeal-arce-
bispo, existe a ideia de um museu de formato 
redondo (a ser edi� cado entre a igreja e a sede 
da Cúria Metropolitana) e de uma cobertura 
padronizada (uma tenda branca contínua) para 
as barracas que vendem � ores do cerrado, em 
frente à igreja. Desde já o novo projeto começa 
a levantar polêmica, pois a Catedral é tombada 
pelo Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal. Com a palavra, o Iphan-DF.

Projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer, a 
Catedral foi o primeiro monumento a ser cria-
do em Brasília. Sua pedra fundamental foi lan-
çada em 12 de setembro de 1958, mas apenas 
no dia 31 de maio de 1970 ela foi inaugurada 
de fato. Nesta data, vidros externos eram trans-
parentes. Os vitrais coloridos foram instalados 
apenas em 1990.
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PERILLO, CONSTRANGI-
DO, IGNORA ARRUDA – O 
ex-governador de Goiás e atual 
presidente Nacional do PSDB, 
Marconi Perillo, procurou em 
Brasília o ex-senador Gim Ar-
gello (que foi preso envolvido 
na Operação Lava-Jato) e a ex-
-governadora Maria de Lourdes 
Abadia (que desde 2022 está no 
União Brasil) para tentar res-
suscitar o PSDB no DF. Com a 
saída do senador Izalci Lucas da 
legenda, há um mês, não há ne-
nhum político de peso para sus-
tentar a legenda na cidade.

Houve quem considerasse 
a possibilidade de o ex-gover-
nador José Roberto Arruda 
(sem partido) ocupar o ninho 
tucano, ora vazio. Mas não 
prosperou nem a tentativa de 
conversa. Esta coluna apurou 
que Perillo teria � cado “cons-
trangido” em procurar o anti-

go aliado. É que o presidente 
do PSDB trabalha no Banco 
Master, cujo sócio, Augus-
to Lima, é o atual marido de 
Flávia Arruda – ex-deputada 
federal e ex-mulher de Arruda.

(Em 2018, Arruda buscou 
ajuda de Perillo, e conseguiu, 
para viabilizar a candidatura de 
Flávia para deputada federal. 
Arruda e Perillo foram gover-
nadores – DF e Goiás – em pe-
ríodos coincidentes e tiveram 
interesses comuns na região do 
Entorno, e em planos de “voos” 
mais altos, de ambos.)

Além disso, ressoou ainda 
uma mágoa, quando Arruda 
apoiou Ronaldo Caiado para o 
governo de Goiás, em detrimen-
to à tentativa de Marconi de 
reconquistar o Palácio Anhan-
guera. Assim, Arruda segue sem 
partido e o tucanato brasiliense 
continua sem orientação...

ABRIGO PÚBLICO PARA 
PETS – O DF está um passo 
mais próximo de ter um abri-
go público para abrigar cães e 
gatos vítimas de maus-tratos 
ou abandono. A Comissão 
de Constituição e Justiça da 
Câmara Legislativa aprovou, 
por unanimidade, projeto do 
deputado Daniel Donizet 
(MDB), que estabelece di-
retrizes para a criação de um 
abrigo público no DF.

Os números são alarman-
tes. Levantamento divulgado 
na semana passada pela Con-
federação Brasileira de Prote-
ção Animal estima que exista 
quase 1 milhão e 700 mil cães 
e gatos soltos nas ruas do DF.  
Especialistas dizem que esse 
elevado número de animais 
abandonados deve-se à falta 
de um programa de castração 
e de atendimento veterinário 

de urgência. No caso dos cães, 
a fêmea dá à luz a até sete � lho-
tes, a cada seis meses, enquanto 
as gatas procriam o dobro.

O deputado Daniel Doni-
zet – que é da base do gover-
no – a� rma que a Terracap já 
estaria em busca de um terreno 
adequado para a construção do 
abrigo e que recebeu do gover-
nador Ibaneis Rocha o compro-
misso de o GDF edi� car a obra. 
“Vou destinar recursos para que 
o projeto saia do papel o mais 
breve possível”, a� rmou.

O distrital, que tem como 

principal pauta a defesa dos 
animais, tem 4 leis aprovadas 
sobre a temática, entre elas a lei 
7001/2021 (que estabelece a 
Política de Castração de Cães e 
Gatos) e a lei 6942/2021 (que 
institui o selo “Livre de Cruel-
dade” como forma de certi� ca-
ção o� cial dos produtos e mar-
cas que não realizem testes em 
animais, no DF).

SIM, NA ALEGRIA E NA 
TRISTEZA – 50 casais que vão 
selar o matrimônio durante o 
primeiro Casamento Comuni-
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Imagens da reforma anterior da Catedral, em 2012
Divulgação

Em 2018, Arruma e Perillo articularam a 
candidatura de Flávia no DF

Jhonatan Vieira/Sejus

Casal celebra a união, na penúltima edição 
do casamento comunitário em 2023

tário de 2024 participaram, 
ontem, do ensaio pré-nup-
cial. A reunião aconteceu no 
Museu Nacional da Repú-
blica. A cerimônia conjunta 
está marcada para o próximo 
domingo (28), às 17h30, no 
Pontão do Lago Sul. 

A secretária de Justiça e 
Cidadania, Marcela Passama-
ni, a� rma que o procedimen-
to é importante por integrar 
os protocolos tradicionais do 
casamento. “A grande emo-
ção começou desde a prova 
do vestido, no início do mês. 
A cada dia que vai se aproxi-
mando da grande data, os ca-
sais � cam mais ansiosos, mas 
com a certeza de que vai ser 
um dia inesquecível”, disse a 
secretária.

O programa Casamen-
to Comunitário teve início 
em 2020 e, até o momento, 
foram realizadas 8 edições, 
com mais de 300 casais be-
ne� ciados. Na edição mais 
recente, ocorrida em de-
zembro de 2023, 51 noivos 
se casaram à beira do Lago 
Paranoá. Os casais são mora-
dores do DF e têm a oportu-
nidade de o� cializar a união 
gratuitamente. A Sejus sub-
sidia toda a solenidade e arca 
com custos relacionados a 
taxas de cartório, produção 
do casal (roupa e maquia-
gem) e buquês. Para cada 
edição, a pasta sela parcerias 
com a sociedade civil e a ini-
ciativa privada.

  
PARA FINALIZAR...

O SALÃO DO ARTE-
SANATO VEM AÍ – No 
próximo mês, entre os dias 
8 e 12 de maio, acontece-
rá a 17ª edição do Salão do 
Artesanato de Brasília. Este 
ano, a campanha tem como 
slogan: “Artesanato, a mãe 
de todas as artes”. A orga-
nizadora da mostra, Rome 
Eventos, conta com recursos 
do Programa do Artesanato 
Brasileiro. Está prevista a 
participação de artesãos de 
23 Estados, além dos artistas 
locais. O evento acontece no 
Pátio Brasil Shopping e tem 
promoção da Conteúdo Co-
municação.

Brasileiros têm baixa saúde mental 
País tem o quarto pior índice em ranking que relaciona apenas 71 países em todo do mundo

Por Ana Paula Marques

Um estudo feito pela orga-
nização de pesquisa sem � ns 
lucrativos, Neurotech Sapien 
Labs, mostrou que o Brasil 
tem a quarta pior taxa de saú-
de mental do planeta. O país 
recebeu a nota 53, de um total 
de 110, � cando na frente ape-
nas da África do Sul (50), Rei-
no Unido (49) e Uzbequistão 
(48). O ranking � e Mental 
State of the World mapeia a 
qualidade da saúde mental ao 
redor do globo, ao todo são 71 
países analisados pela pesquisa.

Os brasileiros estão entre os 
que mais relatam sentir stress e 
di� culdades com a parte men-
tal de sua saúde, são ao todo 
34% de pessoas no país que re-
latam os sintomas. Além disso, 
o país sai como párea na Amé-
rica Latina, já que o continente 
está inserido entre os campeões 
do bem-estar psicológico. No 
top 10 global, metade são lati-
nos: Uruguai (81), Costa Rica 
(81), El Salvador (83), Vene-
zuela (83), Panamá (85) e Re-
pública Dominicana (91).

A psicóloga Roseana Ribei-
ro explica que o Brasil preocu-
pa nessa lista, pois já ocupou, 
anteriormente, a liderança na 
América Latina em termos de 
casos de ansiedade e depressão, 
são quase 19 milhões de brasi-
leiros vivendo esse problema. 
Para a especialista, as políticas 
públicas são um forte fator para 
essa realidade.

“A forma de fazer política 
é e tem sido a de destruir para 
construir, e a cada quatro anos 
vivemos em um eterno recome-
ço. Falta o básico; saneamento, 
saúde, segurança, transporte. 
Tudo isso traz a tona uma desi-
gualdade alta, violência urbana 
e rural, condições de vida mise-
rável geradoras de estresse crô-
nico, e se não tem nem acesso à 
água ou esgoto, imagine acesso 
a tratamentos e serviços de saú-
de mental adequados”, a� rma.

Para a psicologa, com todas 
essas questões se estendendo 
por décadas, o brasileiro, ge-
ração após geração, acaba ado-
tando uso de drogas, licitas e 
ilícitas, para amenizar a dor 
na busca do “alívio do despra-

zer”. “Assim gradualmente nos 
tornando um país sem valores, 
onde transtornos como an-
siedade e depressão tendem a 
crescer, especialmente quando 
as redes de apoio sociais são 
frágeis ou inacessíveis. Para 
piorar a sociedade continua en-
xergando saúde mental como 
perfumaria, se recusando a 
olhar como algo fundamental e 

urgente”, explicou.
O relatório destaca ainda 

que a população jovem é a mais 
afetada, com aqueles entre 18 e 
24 anos tendo uma probabili-
dade cinco vezes maior de rela-
tar queixas de saúde mental em 
comparação com a geração de 
seus avós.

A psicologa informa que 
tudo tem início com os jovens. 

“ Isso se confunde com outra 
questão. Não é possível ter saú-
de mental numa família onde 
os pais trabalham sendo mal 
remunerados, tratados com 
um sorriso hipócrita e ameaça-
dor. Não haverá saúde mental 
numa família que tem os pais 
com uma remuneração acima 
da média e conforto dos bens 
materiais, mas que contam com 

empregados que substituem a 
família e a ausência dos pais, 
mesmo quando estão presentes. 
Crescer com o sentimento de 
abandono ou menos valia é ge-
rador de péssima saúde mental”, 
argumenta.

Mais da metade dos jovens 
na região da América Latina e 
do Caribe, relataram sintomas 
clínicos de transtornos de saú-
de mental. Enquanto menos de 
15% das pessoas entre 55 e 64 
anos tiveram pontuações negati-
vas no índice, entre 18 e 24 anos 
esse percentual foi acima de 50%.

O número piora ainda mais 
no Brasil, sendo o nono país com 
essa maior discrepância: são 39% 
mais pessoas de 18 a 24 anos re-
latando os problemas quando 
comparado aos de 55 a 64 anos.

Para Roseana Ribeiro não 
existe um manual para mudar 
essa realidade do ranking. Mas, 
além de uma mudança de pos-
tura dos nossos representantes 
e de apostas em políticas pú-
blicas sérias, também é preciso 
promover em casa a necessida-
de de uma vida de trabalho e 
família equilibrados. 

Freepik

Brasileiros estão entre os que mais relatam difi culdades na América Latina 


